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pr.oscrlç�o�,::��.-a·'/
/de ·Santa

.� , . ', -:

VITOR
,Catarina, . glorificando,
KONDERS·ALVEM'O-S 'a"honra

':individualidade: ,de
na

': �(,:p·alavras de.' Joã9 .

de Oliveira, no seu artigo de hoje)!'lo ",,'
t(

da, pelo amor e, pelas aauda
des que os .catarinenses lhe
têm.

'

Disse-o e repito:
Cidadão e patriota, ao Es-

I
tado prestou Vitor Konder,
em todos as passagens de sua

'

Não' se limitaram li' seguir'
id bl d

.

VI ra pú ica, os mais evo-caminhos já b�iid��"
'.

tados esforços da sua opero-Nãoproc�rar�lIlagir.comci V I TO R K O N D EH sidade'e competencis.
, -. pi outros, mas sim :melh�r Si O aeu unico crime con-

do que todos, Levaram II siste em ter sido ministro da O sr, Adolfo Konder

'.""",,... ����::.�� Si.MBO."LO fiE'HEOENnÃO E O .E,· FÉ �tJ���,�����ç����� i�:;':�i;ff.'�&�� n••'" E' esse mpulso para o que 'tJ,. da Assembléa Nacionai, o Pre- T b R blquela pasta. sidente da Republica ficará am em na epu ica, que. "ai mais longe e. mais alto,
'. Ministro ele o foi, dos mais d d d sosscbrou na manhã quasi-his-que f�z a qualidade da
d h' d R 1 B 'I d d I di d'

autoriza' o. a expe ir ecretos
tori d 24 d t b dcaráter, independentes e desas- ti .05 á som ra a evo ução, rasu, e estron 050 e amen- Ignos e operosos, os mais com força de lei.

< onca e e ou u ro eobra de uma yida. sombrados, em cuja rabadilhà se encon- tavel fracasso.. diligentes e bem intencionados, Sala das sessões, em 23 de 30, havia as férias parlamen-
":,,,\,

Drison S,�ell Marden Mario é hoje. engenheiro tram homens capazes de tudo, Já Policarpo Vioti, tambem tal come Laura Müler, tal março de 1934. (Ass.) Adol- tares e nunca ninguem se lemo
.civil de, nomeada•.� desde, como simples e contumazes constituinte mineiro, preconi- como José Americo. Fo Konder; breu de transferir (provisoria-.

L' 11CURG O L"E I'T E .

que ·DOS -separemos, só me Ioi aproveitadorea de situações zou a necessidade de voltar- A desventura de Vitor Kon- mente, embora) ao chefe do':':d�ptit��� á.:��s�inblé� dada a ventura de encontra-lo; conlusas, Fala-nos, tambem, mos ao passado, em face do der consistiu apenas nisto: - JUSTIFICAÇÃO Executivo as prerrogativas do
�' Cdnstituinte, e filho .de, vinte e um .anos depois. Com. das vozes de oprimidos, no in- que estamos presentemente as- ao invês de servir com Ro- Poder em repouso.

�
..

ME" ,

dri AI Não ha necessidade nem D' d I d� i
.. '

inas.
.

nasceu em
que transbordamento de júbilo terior do país, muito ao lon- sistindo. E será indiepensavel ngues . ves ou com Getu- emars, essa e egação e'

. Ouro 'Fino, .
onde seus nos revimos, quando, no Pá- _ge, que não São ouvidas na tal retôrno, no sentido de re- lio Vargas, serviu com Was- mesmo eoavemencia em se ar- poderes - inoperante e des-,

'

.'"
.

1 d
.,.

d I I' h' L
. mar o Presidente da Repu- b'd' t,

-. pais, ,

..e" Irmão,S, represen- raiso-Hetel, de Laguna, nos .Assemb éa; vozes e persegul- tirarmos. e e, ,como sa lenta m!:;to� UIZ. ca I a - e expressa e axa-'.) h d d I d d A V' h N f I' . blica da faculdade excep'cional ti t d d
.

t
tando onrosas e exem- atirámos aos braços um do oa, e espo ia os, e vitimas, ugusto legas, o que

.

a ão osse ta crrcunstancra, ivamen e ve a a lIO proje oplares
.

jrad�çõ�s de . lamilia, outro I Estava ele a serviços 'enfim, .da odiosidade partida- �)ele de digno, de nobre e de o eminente filho de Santa CEi- de ttxar decretos com força de Constituição em', debateseniiir� se encontraram pres- 'de eindicancia do atual. go- ria de sobas sanguicarios, que Justo. tarina seria considerado como (art. 50., parag. 10.).tigiados' pela opinião indepen-, vêrno revolucionario, e isto em os ha na chefia de distritos e Si é esse o quadro geral do urn .dos maiores ministros da Seria prolongar a Ditadura Assim, a prevalecer a ex-d d
.

r d 'd di' 'd R B'l'
,. , R bl' através do regime 'constitu- .

d,ente a ln a Cl a e su -mi' fins de 31. .

. ,municipios istantes. ecor- ras), e" c,om maIs nitidez, o
I

epu lCa.
cional e confessar imp'licita-, ceção Impuglla a, começará a

.. O, s,eu ',' ir.mão A.ur,eliano; da, ainda, .

p''obres e honestos caso p,artIcular de
_

Santa Ca- futura Carta de Direitcs do, mente a insinceridade e a inu-,ta.lvez o mais moçQ, é advoga- funcionarÍ'os' públicos, velhos tarina.
, povo brasileiro, com a cum-

Q I".. '.

d til idade dos esforços dos que _1 d d .Jdo em SãO. Paulo, onde tem cServidores dos interesses, na- u;i -;.,6 maIOr
.

os nossos po:ici a e �à propria A�em-h Ih h
'

1'" d púgnam 'pela maís rapoida éons-' bl C
',el'ercidó elevados cargos de 'cionais, pmens e mu eres, omenp po ItICOS, {) que, ,a

I éa onstituinte, a não serf d·, 'I I titucionalização do pais. d d.confiança pública. "Pela Re' que oram" escorraça os Iniqua- nova' geração, mais a to
.

e e-
Aceleram-se os trabalhos de respeita a nem ser cumpri a.'VolUÇão ,Con�titucionalista de mente, injustamente, perversa- vou o, patriotismo moral cata-

elaboraçãO do novo Pacto Para as exigencias ineluta-32, ,d,esta�u-se de tal ,modo, ,mente, das modestàs' pósições rinense � veis da administração .í:"'an_.
,

V· K d Fundamental da Republica, Jfll
. agiu com tamanha bravura ci... que ocupavam •. '. Itor" on er I

1 I l'
.

d' ceira ha remedio: -,li pror-E I
. c ama-se pe a e elção Imf' la-vica e, des"!rendimento pessoal, ;' •• Letnbro'-me, então,

, do
.

qua o $eu crune para, d d rogação dos orçamen'o�', pre-
r

h 'I ta o presi ente constitiJcio-que, ven:ido pelas armas, foi meu velho pai, a. quem o mano-' a mi nOites e muitas, supor- I d vista no art. 530. do substl'tu-'I' d I na, para que, sem tar ança,banido da. Patria; com Pedro donismo local arrancou,' 'em tar, no eXilO, o pesa e ó que h tivo.f d se pon a termo ao governode To,ledq, general KLinger, 1930, o cargo dé Coletor ,:..F.e- o su oc�, lpatan- o-o, aos pou- discricionario e acaba-se ele- Reuniu-se a ConstituinteIsidoro. lbraim Nobre e ta0- 'deral, que' ele desempenhava ,.cos?
gendo um presidente-ditador! para marcar o fim da Dita.;tos outros, ,componentes valo, ha mais de' vinte ano� I E Nenhum!

Pode-se lá conceber maior �ura. Não se compreende erasos da leva de herois que a arrancou-o, apenas', ,por- ter: o A terra que nos deu Jero- ",<m, c[� ,absurdo, mais flagrante inco- nem se justifica que se dissol-Ditadura c:xpatriou. -- integro funcionaria, levado um nimo ,Coelho, deu-nos tambem '0, 3r;. Washington Luiz erencia?' va sem ter objetivado essa ta-Licurgo, o Illai� velho, é, Un;l voto ás urnas para o
I candida- ?S dois gloriosos, Mafras,; .:_, , Não vejo por que abrir es- !efa precipua e' necessaria.neira. Mas ali, como, em óu- jufÍsta ..de v�lor. Autor de to de auas preferencias ; . ': um, jt,sé ,da, Silva, orfão' des- IssQ, porém, já não cons-, sa nova saf.ra de decretos-leis, .

Decretará, se assim proce-tros rincões do Brasil, a poii- obr?s Importantes, nunca se Estou c,::�to de qu� Litur- protegido, que sentou praça titQ�' hoje; . nem const,tuirá pois é de supor que, em tres der, a sua propria falencia.tica era feita de paixees e de" de;s���eressou, entretanto, da
go Leit-e sente bem' o 'que aos: 13 anos, 'aproveitando tO" para ° futuro, uma ressalva

odioso Era e é. Paixões e polItica estadual. O seu nome diz. Quem, como ele, sofreu do o, seu tempo' em estudar e' ou diminuição politica, relati.adios que levavam e ainda le- fi�urava entre os maiorais da desde criança, vendo sofrer os ilustrar-se; que fez a campa� vamente á individualidade de :tras abe�rações, des!lP�recem COm a Com p'a'"vam I;lQ' exterminio dos adveI- direção mc>ntanhesa, quando seus, sob, o 'predomínio de nha do Rio Grande e da Gui-' Vitor. Konder. . para, n6s. E� esta uma verda-sarios. A familia Leite foi estourou a RevoluçãO de 30.
ana, 'desta voltando tenente e Ali atitl-lcles precipitadas, os de, q.�e 56 não' v�em, OS que nhia Carboniferaaéêrca de vinte e cinco anos: Foi talvez o p:imeiro, ,.in ty1i- c.ondecorado 'para pronunciar- julg�ment�s: ligeiros, ao; pai. não querem ver».

'

d 'U·
,

tão desapiedadamente comba- nas, ,que acudiU ao,. tOCjue de
se, logo depois, pela nossa ln- xóes partiÇJ�rjas desenca�eadas. ,. A�sim Ealava, logo ap6s .. a e, russangatida, que teve de emigrar. Si� r-e:U!llr�o ientãoErt:sfdente An- d�pendenci�, mercê da qual oriundas d�ltu?lulto, e da, ava- .rebelião paulista,'o atual Mi- RIO _ Ao seu' colega dacarios armados, bandidaços qUtf tohmo dar °4s; d 1-0'Ja abo, ama- fOi, promOVIdo a, tenente"c�ro- lanche.das. J���s ,em ,choqu�, nistro da Guerra.

pas. ta da Agricultura declarouserviam então como oficiais da n ecer e
.
e' utu ,1;0, co- nel, sendo, ,maiS tarde, vlçe- nos pnmem?lIiJrrmpos, ,d�.j'Re-' E assim nos fala, 'em pa- Mfôrça públiça estadual, capan- man�al'ldo um grupo ,de, �i��, presidente da Provincia e Se- volução. já cederam lugar ao ,lavras que nos vieram do seu

o sr. inistro da Fazenda que
gas da odienta politicagem d� com.�rmam,entos e. mumçõe� nador. E o outro, Manuel da bom-'sEmso e.ao partidarismo dilatado destêrro, o preclaro

a liquidação do debito da,Com-
perseguições e vinganças, que adqumdos � propna custa, f�1 Silva, jurisconsulto, .qu� iniH dos; verdade,iros condutores re, Vitor Konder: panhia Carbonifera de Urus"

.

f l'
.

d < lhas vang"a d ., , -
.

,

l'
. � d

,'.,

'h '.. sanga, proveniente do empres-tanto tem 1ft e IClta o o meu ocupar as· IH' .. rei-
CIOU a carreua como JUIZ muc '10 UClOnanos. ,.re .0Q:lInam 0-'

',-;-'" «MaiS, não .hel Sido timo de 1.500:000$000, quemartirizado' torrão natal cria- ras, invadindo o territorio pau- nicipal na sua ',terra, sendo, a ie 011 grandes chefes, aos quai, fi t
' ,

I' 1 d f 't ' que re exo, em. cer os mo- .lhe foi feito em 1920, inclu"'ram em tôrno da granoti e ho- Ista, é u�a.n o a OI am�nte ate seguir, deputado provincial, de- e:;tá aféto o patrimonio m'o, mentos, ,dos ar:selOs e vontade id.o 'os respectivos )'uros, devenestissima familia uma verda- ao fim. DOIS anos depOIS, dell- putado á Assembléa Geral, (31 do 'Brasil. Um deles, o do povo. cat�nnense. E San-
ser proc'essado medl'ante overdadeira atm:>sfera de opres- e�cadeada a rebelião pau!ista, diretor da instrução, juiz de general Góes Monteiro, ex- ta Catanna nao tem, para con- 'desconto de 10010, na quantl'asão. O velhó, republicano, co- Llcurgo. esteve coerentemen�e Direito em Pernambuco e Pa- �omandante do Exercito de t b d hronel JOãO Lel'te, e'splendl'a, 'a com. MIDas,' e quando as pn- , d' f' h f d ,. I d R I

rapor aos. em ates, a ora correspondente a cada paga-rana, on e OI c e e e po 'I- �este, urante a evo ução p,ese.nt�, smão a, fIrmeza do mento que' �e vier a fazeresse. tempo, de -ab�egações meuas forças ,�o gran�e Es- ,çia; juiz tamb�m em Minas e Çonstitucionalista de São Pau- seu�lreIto e o or,gulho de suas áquela Companhia, pelos for-magnificas,
.

na. sua rigidez". de ,tado chegar?m as f,ronteuas da Niterói, e, depois, Presidente lo, é, talvez, o homem que t d - d tt b d t á d T I C ."

d I
ra I�oes e .05 empo.s e.� que, necimentos ás repartições su'.varão de virúides integras e e�ra an elra� e, J o encon-

o ribuna ivil e Criminal maIOres po eres enfeixa; atua -

taCÍ'isolÍidas� Sofria' os desva- traram de armas em pU!lho, do Rio de Janeiro. Não pai- mente, na ordem politica dó �b�asld�r�r:iIIi�a���: I!�� l:::'� bordinadas áquele Ministerio.
rios da prepotência, inàs não v�lando, co�o el� ,p,roptlo o

rou aí, entretanto,. a ascensão Bras�l, não apena� p�!os seus gos influxos na formaçãO cul- cxxxxxxnxxxxx�xu;Xx'i,Jse curvava I Fundadores e disse,. «pela intangibilidade do dess'e notavel catarmense: pre- predicados excepCionaiS, mas, tural brasileira. Somente a fé •_ •_ •� ,•.�,. ,diretores ,Pc Jorrial
.

do Povo, so!o s\lgrado �e �inas Ge- sidiu tambem a provincia do tambem, pela formidavel' pro- \em verdade ,invencivel e � t
- PJ(:>.P{L DE C',dRTA, ,�í:AI,�" t

.

h' L
.

d» O sr'. Getulio Vargas., E" S f d' Ih d'
. , Y.'f'Vlln ,am ,011", eltc;:s perpetra oraiS .

, S�Irlto ant� e ez parte o )eçã? que e .a a Cllcuns- cónciência do, ,proprio .valor, VéLOPE;_r" IYOTíd../"D€IIlEtf", ,apenas úin,crime: o de di- E'"pois, um revoluciona-:- Ilma politica de rancores e gabllieteMartmhoCampos,'no tanela de sercon$lderado, pelo podem afastar de n611 a ver- .().Iit,F�TUR.().J,T�LõÊ:.r't.'vergir, politícamente, �o che- rio de trincheira, c�ja .palavra vinganças pessoais, avalia, com qua! lhe coube ,a pasta da pGVÕ e pelas forças ar�ad�s, ganha de que se perca, em t -'pC)'" IfE./T..(\ T'POtiP.AFI4,f. fe 10eal;'''Chefe que ali predo- resplende da autondade que preciSão, o sofrimento alheio, justIça... .

como o General da Vltona. nOSSQS netos, fi patrimonio le-.•
,
�LO��IY����.minou,. sem contrôle, durante lhe conferem a bravura, e o conhecendo, profundamente, as Patria

.

catarinense _ ber- E qual a sua opinião, ma- gado pelo, nossos maiores».
'

qUelsi meio século e ainda se patriotismo de suas atitudes. . .

t'd
.

d 'umer h nl'festa'da p la I·mpren·a"l E V· K dm�sena.s que o par I ansmo ç� e lO os omens .proe- ..:, I Q r; •• ", "Itor on er DOS tXlClCXXXXIXXXXXX:XllCltX)ft'z substituir,por seus filhos... .

,Eleito deputado,.á Consti- qominante espalha no interior, mmentes - que tão grandes Ele proprio no�Ia transmite: manda tambem de lá nas do-Os, Leites mais jovens, ene tui�te, o intemerato mineiro em· cev.as de odio� '«).. malque- feitos t��s.inscrito na Hi�toria,' . �«Temosl hoje, mais ad- �ras. dessas exaltaçõe� 'patriotão r�pªz.olalÍ comg eu, viviam 'levantÇi ali, a ,sua voz e con- reuças. _. do Brasil, pelo punho de, teus versaiibs, porque os temos !IC,8S, que
' ,e�volvem as sua.cori�tiintemenfe comigo, em ca- clama' os seus irmãos de ar- ,A ,intrepidez des�e home'in valentes fxlhos, tanto na paz,

.

entre os nossos .falsos amigos. Ideas altrUlstl�as, o mesmo1:8 de. meus pais. ,Eramos iIÍ- mas, incitando-os ao cumpri- público, representante do maior como na guerra I A �evolu- A RevoluçãO foi feita para permanente e lOalteraveI protimos., E um deles, o de nome mento do dever para a reali- Estado, t>ertencendo, porisso, ção de Outubro, sortida que todos 0S brasileiros, que quei- testo de nostalgia e de dor:Mari,o, foi dos' mais' diletos zação das promessas consubs- á bancada mais numerosa e se rotulava de �e,g�!lerad�ra ram realmente servir á sua pa- -«Grande é a 'minha sauda-amigos de minha infancia. tanciadas na propaganda liberal. forte da Assembléa, constitué do� costum�s polIticas naclo- tria, porque a nossa grandiosa de � �aiõr ainda .0 .deseio deEmigrados de. Ouro Fino, ticurgo assinala que, em eloquente afirmativa, no sen- ,nalS, nã� pode ser. a .

tutela �-erra não· pertence a pessoas, abrigar-me no selO' maternaltodos .se fizeram homens no- todas as revoluçies, é sempre tido de levar á conciência do atentatona da tua dlgrudade I grupos ou faCÇões, mas a 'to- de minha terra, ao lado de mi�aveis, destacando-se .nas emi- enorme a cauda dos audacio- país a certeza de que os ho- ' Salvemos" a honra de Santa dos os bl'a.ileircs. A politica nha gente, que sempre cons�nencias da vida, pelo"talento, sos, aventureiros e opoitunis- mens de senso e de patrio- Catarina, glorificando, na pros- ;:.!ual não é a extremista, mas tituiu, nestas peregrinações semp,el� ilustração, pelas aptidões tas. E não. quer, como idea- tismo, de independencia e de crição,. como. já escTc\'i alhu- a moderada, a politica do bom- plagas estrangeiras e longininvulgares, e, acima de tudo, lista do levante vitorioso de carater, ainda poderão salvar res, a individualidade de Vi- �enso e da experiencia das quas, ii minha constante preopela_ honradez. Os Leite� sem- 30, man.:::omunar-se com ,os a obra revolucionaria, limea- tor Konder, que deve ser, a realidades bras-illliras..() :ex'- ,Cl;lp�ão I· ,
pr� f,9J�Qu'e�os,"de.ç()rl:\��9,� çfilDes,'que estij,o sel!do come- çada, em todos os recantos'de cada' pà!SO. lembrada e senti� tremismo, o .ectarismo e ou- '�- ••

'

Não é a 'palaYfa de

,

Direção-Comércial:
J� MA�CONDES CABRAL'

•
•
•
•
•
•

•

: Oficinas Graficas:

: ORESTES MUNHOZ
._

LAGUNA, Sta. Catarina, 8 de Abril de' 1934
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"

_ Todos que têm f�ito gran-
d!"�, coisá� ,tiveram idéas

elevadissimas sabre o mo-

'. ',o dó de as lazer.'
Não se conl<�nta�am com a

."., ·i' . mediocridade.

. \ ..

O' 'sr. ,Vitor Konder

"

""�,

Altiva atitude do sr. Adol
fo Konder, na,Constituinte

........

O deputado Adolfo Kon
der, manifestando-se contra os

decretos-leis, apresentou 'ao

projeto da Constituição a se

guinte emenda:

anos, e meio de administração
descontrolada, a Ditadura já"
tenha esgotado as reservas de
providencias necessarias, nr-,

gentes e aconselhaveis.
'Já temos decretos demais.
Urge estancar a fonte des

. sas providencias legislativas,
,

. feita.s '

sem previo exame e sem

'ampla e pública discussão .

O regime de decretos-leis
(ditadura legal), só em condi
ções excepcionais e em êpo
cas anormais e por periodos
limitados se permite e se jus
tifica.
;

Tudo leva a crer que não c,

é
. essa a situação presente do

Brasil,
NãO, se lhe p6de e nem se

, . 'lhe deve, pois, aplicar a me
. dicação de urgencia proposta.

Nero' se venha argumentar
em defesa da medida, com a

necessidade de se não empe
cer o desenvolvimento da co"

letividade governada, no tem

po que decorrer entre a dis- .

SOlUÇãO, da Constituinte e a

r�união da legislatura, ordina-

amizade que me leva a recorda
lo assim:' E � a de justiça, é:
a, de verdade. Vitor Konder,
desde que foi proscrito, tor"
nau-se para os catarinenses um
símbolo de redenção e de fé.
Elevemo-lo, porisso, ao maia

alto píncaro das montanhas de
Santa Catarina, ,para que a

b�ndeira d? seu nome drapeje
ali, aos ventos da democraciv
� d� lib_erd�d�� c;o,rno ? pendão
meCienhsta' e sublime aas nos
sas t�,��indi�ações .lib�rais.
,

';;1�'�' ��'·_OJ���i�.

-�----------------�--��,--,,�.�, .,,-�,----,-''''--�'''''''''''''''''--=''_---�''_''_-''�-----------------
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2 CORREIO DO SUL

",;;.""-.-",,. "(;:-"'-" "" ,-' ,-",.,--,,;,,- -.:� f\Ios do Inter-'" L -. N H A �Ensanguen lando e
1;;','"' \t� _I.' < ventor. que in-

,ARARANGUA - P,ORTO, ALEGRE I d h d B -I.";,�,.""" ".,.,, ... ! .... ' .... '... . tereseam ao sul es ooran O 'o raSl
Diz Claribaltt Gaivão pos,.,nesse instante,ásaudedo do Estado VI�?onr::�eraut�!b::ld��::da- Lampeão pratica nov�s infamies no

d I aniversariante, ninguem perce- de do sr. Oto Labes partirá, ao amanhecer, todas
que noticias e J'orna beu, talvez, a ironia sutl'l dos P f' d HOTt:L LABES

.

d A coraçao da Ba'la e o: e'
',�" 1·'"

cr áto do cel, Aristiliano quartas- eiras o Co ,altua o em ra- ,rn V ..se·,,' Ivre ....

nada provam... dois ,esgrimistas da palavra•.. Remos, Intervent�r Federal em ranguá, chegando a Porto Alegre no mesmo dia. f f r id d ,
•

",h * * * Santa Catarina, foi. deliberado Faça sua viagem via terrestre, que além
men e, na sua· espan osa !er9';1' a e.

Correio do Sufenoticlou,'·ha C" d d
.

id
. .

h T d
.

d
;"'"

meses, o aniversario do sr.
omo num seio e o seguinte: e mais 'rapi a sá. mais barata, o 0105 mteressa os Quando se verificou o no- soldados e'�,:p.!jlão de alguDs'

Savlo da Cruz Seco" dedica- Abraão. • •

_:_ Noritear a �otaplementa- deverão, por telegrama, pedir reserva de lugares, vo estado de coisas no Brasil, «cabras",. nada se conseguiu
do chefe ...da· Ag(t�ôia de Na- rista Osv.Ida Costa, para exer- para facilitar. uma das acusações mais vee- .ôbre OI malvado-'-f '

'

vegação Costeira, em Imbitu- . A politica no interior é cer o cargo de professora da Mais informações com o proprietario OTO mentes feitas pela RevoluçãO Eles. co�tiil:ua�; a inlultar

ba, que foi alvo, porisso, de um «caio" serio. escola feminina de Pedras "LABES, em Araranguá. Em Laguna ou Tubarão, �as foi a referente á maneira pela a 'civilizaçãll bÍ'Asileira.

felicitações de varies amigos, Os. chefes, lagunenses, ad- Crandes, �o município de Tu-' relojoariae Labes. 'qual o bandido Lampeão
.

e Aindá ag�r���nos dizem de

expressos em' cál'tas e tele- versarios entre si, em regra ge- barao, Endereço Ielegrefíco : LA,BES - Araranguá '

S�U8 sequazes se ostentavam São Salvador �ue o grupo

gramas.
"

",
ral não se extremam, é ver- - Exonerar, • bem do ser- PREÇO 60$000 ida. Ida e volta, 100$000. po- I diante dos .governos estaduais de Lampeào chegou a

.

àllgu.
Logo depois, na edição de dade; ma., 'ficam sempre des- viço, Erotidel Henedina Lo- derão retirar passagens tambem em Laguna do Norte, Impunes, apesar de mas leg�as da cidade de 8oo.i

25 de Mar,ço; está folha vol- ageitàdos, quando qualquer pes, do car�o de pro!essora ou Tubarão; nas relojoarias Labea. '

tamanha ostentação e do r,61 fim. Numa fazenda, . sangrou,

tou a noticiar a data natalicia .acontecimento os' reune no mes-' da escola nnxta de RIO Jor- •. . � .
imenso de seus barbaros CrI- em cruz, a dois punhais, um

daquele distinto amigo, ex-di- mo r�cinto. . .

dão, municipie de Uruasanga,' llIL N. ,B. fOi adquirido n�lVo ônibus marca l�ter- .1lJI mes. menor. de 12 anos, e adiante.:, I

retor do 'jornal 1mbiluba, fo- FOI o que te.v�rfflcou, em - Nomear Amelia Remor .

�
national, com acomodações para 25 passageIros�

- Aí têm - diziam - a carregou com uma senhorita,
lha esta que fez ruidoso IU- c.asa do dr; Alcibiades Vale- para exercer o cargo de pro- .

",,' prova mais viva do desleixo filha de um fazendeiro.

cesso no sul-catarinenee até a no de Souza, pela -passsgem fenora· da escola mixta de Rio :XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXUUXXXXXIUXXIXXXUX; da Velha Republica pela sor- Bonfim está a margem" d."

RevoluçãO de 1930,.
"

' do seu. aniv�r�ario nat�li�io�. Jordão, município de Urus- OFICIOS RECEBIDOS' RESOlUÇÃO N. 126 te do povo e pelo bom nome Estrada de Ferre Baí. a, Joa-::.
, Foi divulgado, então, que

O digno JUIZ':i.�t.1'la �Itl- sanga. .

do Brasil. Meia duzia de Ia- zeiro e em menos de doze

Savio faria anos' a 30, do �a de todos. E"to80s qinze- - Nomear a normalista Ma- S. M. R. Ideal O CIDADAo GIOCON- cinoras afronta nossa civiliza- horas pódé. ser ,atingida Por
mês findo. ,',

,
.

ram, porisso, homeaagea-lo, A' ria de Lourdes Halse, para . DO TASSO, Prefeito Provi- çao, mata, rouba, deshonra. um comboio partido dá Ca-

N

ovo
as cart�s. e nov�s f,'têle-, noite, afluirem á s�a residen- exercer o cargo de pr&tessora Da Sociedade Musical Re- sorio do Município de Lagu- incendeia, e não lhe� põem as pital.

'

gramas de Ielicitaçõee.•'. era amigos .e admlrado�es ••• do grupo escolar =Hercilio I creativa Ideal, desta cidade, na, no uso de suas atribuições, mãos as polidas do Nordeste.: E' uma das cidadel mau

Entretanto, como da pri- Chegou. o chefe '-:Ib�ral, Luz", da' cidade de Tubarão recebemo. : _ «Umo. sr, re- e, considerando que a revisão
E anunciou-se, como pos- ricas e ,florescentes do Elta-

meira vez, houve engano' de logo .depois o .Evoluclomsta, nXXlXXXXXXXIXXXXXXXl1 dator do Correio do Sul. Nes- feita nos lançamentos do IM- tulado do nqvo regime, que do. Ruí Barbola lá esteve,

um 'dos nossos redatores, en- não tardou mUito a chegar, i
_

. ta. Temos o prazer de comu- POS10 PREDIAL retardou uma das primeiras iniciativas em sua famosa evangelização
carregado da p.tte sodal dês- t�mbem,,, lea��r,Jocal da.C!'- T r a t ame n t o nicar-vos q�e, no dia 25 d,o a cobrança do referido impos-

do govêrno revolucionario se- dos sertões .. Apelar 'disto e de

te semanario. '�,;\', bgaçãci Repubb�ana;.. Pom- corrente, fOI empossada a 01- to; considerando que tal retar-
ria a da perseguição, sem tré- ficar numa zona povoada e

Savio,da.Cruz Seco, o gen- pilio, Teotoni? e Claribalte, d e G a do' retoria eleita a 20 de Março damento não foi motivado pe-
guas, ao cangaço e sua extinção. cort�dà de estradal, Lampeão

tlema:n qu'e todos conhecem JoãO Nenen e B�Sla.•• todol' •
p. passado, e que deverá ge" '10& contribuintes; RE:SOLVE

. Perto de quatro anos já faz, Incursões como a que se

ê estimam < loi' vitima de raai. palestravam poItcl:amente... Injeções novas rir OI destinos deste Clube 'no prorrogar a�é, 31 de Abril passaram sôbre. tão fagueira noticia" sem ser, ao· menos,

um lapso de report�r. O seu Quem os visse;; dIria, certa- Vacina. contra carbunculos periodo de' 1934 a 1935. a proximo vindouro o prazo para promessal e, todavia, a não aco�eticfo pela populaçlo ler-

aniversario natalici'o não ocor-' mente, que eram OI melhores homaticos, vacinas contra c'ar- qpual ficou aSEaimdconlctitduidda: p�gamento do IMPOSTO s�redm a guns recontro1a parcdi- tanela, que parece tom.ar.-se de

reu ha mê�es, nem tão -pouco amigos d�ste... e do outro bunculos .intomaticos, vacinas Vresidente'd gi Jio i a e, PREDIAL sem multa, revo- aBls{ e um corpod vdo ante. a palnico diante do crúdelilsimo

a 30. Esse nosao distinto co- mundo,' Sim, porque. alguns anti-rabids 20 c. c., vacina.
.

ice-Presi ente, osé Anto- gadas as disposições em con-
a a, com a per a e mUItos sa teador.

lega fez anos, .sim, como lo- dele,s Sã? es,piritas. .' b' 10
ruo da Silva; lo. Secretario, trario. xuunununxuuuxxulux.huxuunxxJ

O d P I .antl-ra Icas c. c., vacinas Virissimo Guedes;. 20. Secre-
�i:';$d: �:���odatl:n::��o Ga�nerr�,o::m�:�il�zasr'de �i� c?ntra clit'srréa dOI t'lbhezen�8, tario, JOãO Mel. de Souza; ��j!:�;:eMu!�ibpl!Td:-L�_ PREFEITURA

.. MUNICIPAL· DE LAGUNA
. " .,

I d'
soro con ra o garro I o, s.oro I o. T,.sourel'ro, VenancI'o H.

que assinala o seu natalicio. co b�?,' não cessa va e sorn.r cont 'f
.

ft A gUDa, em 31 de Marro de E D I' T A I S 5'--'" ,""
b t f t I

.

d d
ra a

,
� .re a osa, soro Perel'ra", 20. Tesourel'ro, Izal'as

"

Aliá�, o que se deu cO,m I
ea I Icamen e, ançan o ao 1- •

d 1934
S t de' d S I

contra a pneumoma os por- Fernandes; Orador,
'

Manuel
•

D d d P
,

.

avio, deu-se, tambem, com re or o arreIo o U uns
coa, sóro .antimorbina, saro e J M h d

' (a) Giocondo Tasso
.

e or em o sr. refeito

I De ordem do sr Prefeito
o dr. Alcibiades Valerio de olhares de limpidez de cristal, vacinas contra batedeira dos

osé ac a o,.. Publicada a presente reso- �un.icipAI Pro�isorio, torno Municipal Provisori� torno pu�
Sou:za, juiz de' Direito desta �ue pareciam trandcir':1lar to�a porcos.

XXXIXXXXXIXXXUXXXIXX fUÇãO em 31 de Março de' publIco a 9uem m�ereasar pos- blico a quem intc:ressar IlOII.
comarca. Noticiado o seu ani- a sala num verdadeiro sela VENDE 1934. !Ia,. que fOI requendo

.. pelo sr que esta Preféitura vai mandár
versario � 2 de Abril, OI amigos de Abra4o... Dario Gomes de Carl1alho Nova casa comercial (a) José Frei/ás, Secrétario, JaIme dos Santo. Medeiros construir, no morro do Moi-'
e admiradores reuniram-se, en- * * *.

.

LAGUNA
' um& área de terras na rua nho 'nesta cidade um. cerca

tretanto; no dia lo. e foram Um que só' danra, Inaugurar-se-á, a 20 dêste • • * COI<Jelheiro Lamego, medindo que' isole o res:rvatorio de'
11 residencia do digno juiz, apre- qUAndo s"nt"'" cAlor�... nxuxx�xxuuuuxu m�s, em Orvalho, no lugar de- RESOLUÇÃO N 127 �� metros de frente por 15 agua potavel do referido mor-'-
ientar-lhe felicitações, estando li � � ..

VERBE'RADO UM
nominado Estrada Nova, um ;,'. ditos de fundos, ou sejam, ro, impedindo que permane-'

entre os O\anifeslantes o pro- Ha quem goste de «dansa- .
,

novo estabel, eimento de pro- O CIDAI)AO GIOCON-.
300 metros q�adrados, .fazen- çam animais Das, imediaçõel

prio diretor do Correio do Sul. rinar", apen.1 quando 'sent�
. , 'priedade do sr. José JOãC Vas- DO TASSO, Prefeito' Pro- do frente á. dita r�a e_tundos do deposito e q\1e ali se aglo.

E' que o .dr. '�lcibiadel calor. Parece uma éxcentri- PRonEDI.MENTO concelos. :vi!lorio, d� MJ1oicJ,'pio cI� ,�La- e�. tenas do PatrlmoDlo Mu: mere o pov�, em dia. de jó_'
via passar a sua data natal,·cl·. U· Elsa nova clli8a comercial de d' D1cINI extremando pel.o ladó gos de futebol. .. .. .:;,

, cI'dade, mas... ás "ezes al- guna no UIlO 'e ,suas atribui
r�alme.�t.e n.o dia 10. e. n..ã.o no sl'm o e'.

•

DE JURADOS" f�zendas, armarinho, ferragens� 1 ,.' ".i ",. ';,'.1
.�' do orte com terras da viuva Q'

..,",'

d 2 d '.

'

,

.

.• loúÇ4s, secos e molhados e .0U,'_
ço.es, e atendendp á )nQ�caçao ldaedó,Sld·.zoinoS Machad.o..e ·.pelo samuaadlsvql,uredraPrec)UolnZsOtSru��eop."od·a- ....,la ,com,? estava nDtlCla 8.. ',' O baile do Blo",Jin, nb�do.· ..

.

d
'" ,feita p�lo ,sr,· d�lega�o de Po- I d d "a

o. seus amigos andaram acer- .

dR·
,� trol varia os sortimen,_tQs, t,éM ·.11'"I'a n'esta' da-ta,', R,E0:2'OLVE u com ltal e f 'd A d

tados; o re.l?0rter' foi quem �:n!:gnifico�ssurrelção, este- �ecla�ações do' pro- por nodrma, v�n<!er b.aràto,·pa- e;onerar Augusto Mauricio JuvQenal, Cruz: I

'

. d'., �ra:�d�se�:'�a s:��:;��:;;::,
:,ct,.'

errou. .

'

,

A' I d motor: preseute ao·
ra ven er mQ!to. •

.

dos Santos," do cargo de car-
uem se. JU Rar com Ir�I-, los mteres!ados, dentro do

Estes e' outros cochilos jor- certa .a tur�, o re ator-

.J.ulgam.�ento real.J'za- �o seu �ropr..l:e�aT1o, que gen- cereiro da cadeia pública des-
tos ao ,refendo terreno, queira prazo de trinta dias.

.

nalisticos, �rovoca�âm ao dr. chefe do,�C:0rrelo do Sul,. .e tllmente nos VISlt?U, os nossos ta eidade� nomeando para IU-
apr.esentar suas ,re(\:lamações '

Claribalte GaIvao, ali mesmo;' o dr. Cantldlo pal�strav.am anl- do em Curiti�a votos de p,rospertdade. :bs.titui-Io Joàó Pedro de Cam-
nesta Secretaria, dentro do Laguna, J 6 d� Mar�o ti�

em c�sa do criterioso magis- madamente, quand� deles se

CURITIBA ("T') 'Ununxdx�uuxn'un poso ' tParadzaotad.e'30 dias a C?,'ntar des-
1934.

Jose' Fre'l'ta's'
traJo, es.te comentario dicaz: 'acercou o dr. Clanb�lte. U lã t·
_ «Bem se diz que noti-

- O d�•. cansou
de dan- O prom�or Laerte: °Mu_ m me lCO arg,eu lUa, Comunique-se. Secretaria da Pref�itura Mu

cias de jornal não provam coi- sar? Inqultlu o redator. E!, nhoz, que verberou, ao Tribu- que assassina a prefeitu,ra Municipãl de La- nicipal de Laguna, em 16 de Secretario da Prefeitura

Ia alguma, nem mesmo a saí- advogado, observando a nOI- nllI do Juti em plena sesslo esposa
' ,.gUDa,' em 3,1 ,de' Março de Março de 1934,

_.,_.._......._.._ .._",_'.__,._;._.;_

da de vapores" • • •

te chuv.osa, respondeu de
o procedi�ento dos jurado�. '1934. J.osé Freitas

Oral. .. Claribalte tambem pronto: que não sabem cumprir o seu
O !DediCO Teodo�o Vacaro '(a) Gioamdo Tasso e Jose Secretario Anuncie';;no«Cortei�doSul.

fss.j,o�n�:;�r.e cúnhece, por,
Vou te!;:: p�:�á d:�:;••f:io. �::\�i;lu���nt�g:�:��:!� I :�8:S82Ô�u g�lp��oPd�a ,bi:��:�

Freitas.

'XXAU
XUXXU

UXXtu udXXXX,X!
x

XXXXdIXX
xx xx:)!XX�xt:

Foi�pensando no caso, tal- E deixou mesmo. S6 mais pela aceitaçãO de insinuações Esse cr�me,. pelo �equlDte de. tOxu;UUUXXUUXU) pOS�n' a
.

o r Ia e Um:.
vez, que, o nosso bondoso ma- tarde, quando ó sallo estava estranhas, entrevístado, disse: selvagena, ImpreSSl�mou pro- MU·DI·CI·pl·os do .Esta·do Fune I-Onar I-o Ded'-ICa'd'ojor JOãO Guimarães Cabral, bem aquecido, e' os pares ro� "Em todo o decorrer da mi- fund�mente a SOCiedade .ar

ali piesente, 'olhou de soslaio dopiavam ageis e nervosos, foi nha carreira jamais puz em dú' gentm., onde o .casal gosav.,a

p,na o. adv.ogado-'jornalista e que o ex-chefe' de policia se 'Vida • sinceridade' das deci- de grande conceIto.
.

C9m a noVa divisãO admi- Por decreto fe�

falou baixinho: ! paI a dansar.•• a dansar••. sões do j�ri. E <nem hoj'e du- nxuxnunxuxuxu) ni$�râtiva do Estado ficou deral de J 6 de Fe·
,'_' Está certo, doutOI'.1 A's que até parecia ali, todo de vidaria delas si não fossem as Sªnta' Catarina çorit 42 muni- vereiro' do' corrente

, Teofi lo Durdnte " •

vezes, convém a gente dar o branco, um silfo �m noites informaçêíea de pelloas insus- :çlplOS, qu.e são 95 seguintes; ano, foi aposentado
dito pór não dito.. � . tépidas, nOI contos fant-4lsti- peitas, segundo as quais um e

'

l . 'Ararangu$. Biguassú, Blume- .

f
C d• d H ff d"

.

d' f d I b I 1\ nau, Brusque, Bom Retl'ro,
o antigo esta êta pos-

oÍ!llo,lo os .ergulam os co- ços· e o mann. os Jura os, que ez parte o Sd e I"'ires Du,rdnte I I d
Conselho. de Sentença' num CampoAlegre, Campos Novos, t� a "agencia' desta
d

t�m· o prazer de pMticipar o C b ., C
.

h eh ddA'
OI mais, importantes ju!ga- contrato de casamenio de sua

am onu, anolU as, ape- CI a e, �r. . ntomo

�t:3-0000aOO'oooOO'OOOODO'\] mentol deste plenario, andou' 'filha Perolina, com o sr, MOd- c�: Cres'ciuma, Cruzeiro, Cu- FernaildesMachado.

�.'
.•

",
:, '

pela casa de outros 'jurados. 'dr Orige. nttbanos, Caça.dor, Dalbergia,. O V'L U I Z 5 EV E R I NO & elA em com nh' d Floriancipolis Gaspar lmaruí sr.. lcente

.

'

Rua Gustavo. Richard, 104 e .106
'. da f�mi�: d�a re�,u::cSi:��� ...__lm_b_lt_ub...,',...1_'_de....A,_b_,_il_d._19_3_..._� Itaiopolis, I;ajaf, IndaiaI, )a� Góes Rebelo, esfor·

,oonClenClas,.. MOACIR guaruna, Joinvile, Jaraguá, La- çado agente da nos·
. 'L A.GUNA e �s, Laguna, Mafra, Nov� sa repa�tição postal�

�. FILIAIS E�A:AU����?E! ���RANGUA' O][;;;:;'][Nei:::uS:;: Apr:'�:����Anolvo.· ra���tPo�:IB:I�,����Çlinra�, :eJ�graJflca, dem p02r9·'�:ffi I .J Rio do Sul SãO Bento aTIa al'ra a a
.

O Grande sortímento de fazendas, modas, armarinho, cal- res (oi absolvido cxUXXXUUXUIXXUXU Francisco, Sã� Joaquim, Sã� domêsEindo,agrade.
I!J çados, chapéus, enxoval completo parà caàamento, E Lo. E I 9 Ã C) José, Tijucas, Tubarao, Tim- ceu os serviços pres·
I!J ,ba!isado � preparos para, quartos.

.

. O dr. Juiz de Direito da flSSOClçAo COt\ERClflL DE LflGUN/\
bó e Urussanga. tados pelo referido O S'1?. VICENTE GÓES

Ortt
. Grande ecirlim,ento de fenellcns. louçáii. 'tiniu, 'fosforol. sabiol, comarca, em bem fundamen- Convl'do aos assoel'ados pa-

funcI'onarl'o e e lo'uvou pe')'a d d" -' b'd 'd '

4J
OA.;u;;;r;xx.J:l[][IXXXXXXXIU:C ' e Icaçao e pro I a e com·.

rqOllue.,r�:'efamriDohalhaddOle.lriao, �, café. asaucar, bebidas, doces, lempA- tado despacho, ;mpronunciou ra se reunl'rem a 15 de Abri'} d li
.

__o D. I:AURA CUNHA que o ptesmo tempre esempen ou' os seus deveres, du·,
'

� N f
•

o menor Nelson Bralil Soares, ãs J O hora-, na le'de socI'a'I,
.L.

d f
' ,

. .

40 aça suas .compras sem ver, OI nossos lorbmentos que estava lendo proceaaado' f' d I" O"
rante os anos e seu e etivo exercicio. ,

. 1

. A { d' C( d d 0'1 C
.

.
a Im e e egerem a uetona Tem apresentado sensiveis O' A

.

F d M eh d h J'e preços ,_

. gen es a 0.:1 on ar í om- 'por cnme de seduçãO. .

d' d··. Ih ,sr. ntomo ern!ln es a· '" Ql oje a que':' ,.

Jt1 pODy of Brasil 'em Laguna, TubarÃO e Ararllnguá F d f .'.
que .evelá. a mlD1atrar esta me OJas em sua enfermidade, brado. pelo. peso da velhice e mar,tirizado'peJo veu da·-·.·

L4J. .

C'ORRESPONDENTES DO BANCO NA�CIONAL DO .'

ez. sua e esa, na qua- Associação durante o ano d� a exma. sra, d. Laura doa
CJ "

A'
hdade de curador nomeado J934-1935.. Reil Cunha, esposa do Ir, cegueIra, _fOI, .segul}d.o no� infor�eu o proprio agente, uriJ >

é1 .

.

.

COMERCIO EM ARARANGU. ' . " . pe�o Jui.z�: o dr. João de Oli- Lag�na, 31 Março, 1 ?34. Dario Cunha, guarda-livros da dos funclonanol mais ativos e mcansaveis que o' nosso

E!ie�DaE3qaOF3p QE3-0D V'eua.: .

MariO Matos, secretario. sucursal Carlos Hoepeke S.IA. correio pOSSUIU.
," ,)
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'-"""'I'Ã��""""g 'Nas elevadas rodas' sociais
_.__

'

_ ......-d.i..... '----,-_ "-}____
_.....iIIL,;;::;...;;.,_.;..._.;..._..;;;;;._�___________ lagunense surgiu um [enomeno

tiva a banda musical '«União quasi indescritível, pela bizar-
Memento do jogador dos Artistas». \ ria' e originalidade porque se

* *' * formou.
John Karr

B. Verde x Conde d'Eu Transcorreu, a 6 do Uma criança que nascesse

Lembre-se o' jogador de corrente, a data natali- falando, despertaria, natural-
que será severamente pu- Realizar-se-á, hoje á tarde; cia do sr. J. Marcondes, mente, certa curiosidade em

nido pelo juiz e veemente- em Orleans, um encontro' a-
1 nosso meio, na . terra julia-

d I " d d Cabral" diretor comercia Imente censura o pe o pu- mistoso entre os qua ros o nense; pois, eitores amigos,
blico se deixar de ser leal "Barriga-Verde», desta cida- desta folha" atualmente apôs tanto tempo, eis que
para com o seu adversario de, e do "Conde d'Eu'", da- no,Rio, "donde regressa- aparece um Julianinho em fi-

que" na melhor bôa fé" quela prospera vila.

I
rá breve. Pela sua serie- gura originalissima, causando

não se esquiva a um cor- * * * 1 d" d di
"

, desusada admiração a um cir-
s O sr," Acurcio

'

Torres, ladas as restituições de ven-
po a P I ['

aa e e e reação ao tra-
cuia de adversarias de cam-

d
corpo. a meiras x r.sporte balho, tem ele oferecido b.aprêsentou ao substitutivo, a cimentos, sem juros e' mora pan as movimentades para es-

d d .'. Ainda hOJ'e á tarde,' medi- ao «Correio' d.o Su]> os '1 E b dseguinte émên a: ou quaisquer acrescimos, e * ".' * maga- o.. .,''f o�a a s�a can-
-

A·
rão forças, em Tubarão, 'as m,íais valiosos prestimoso .ri.,

,

..Acrescente-se nas acôrdo com as respectivas Caveira x menca'
oura e mocencia, Teceram, OI

esquadras do «Palmeiras'", da- 'd
.

seus inimigos, que se forme,«·D· ,
.
-,

t itorias>
'

.
-' t .

d E CI b T Ao p,reza o aniversa-
· ,lspOSlçoes ranss onas> : conslgnaçoes no çrçamen o Conforme estava marcado, qUI, e 0« sporte u e u- dali, um grande gigante in.. "

· Art. ,- E' concedida: de 1930, .para os servido- realizou-se, domingo último, baronense», daquela cidade riante, embora tarde, os dormido,
anistia: ampla e irrestrita a res de quadros constantes de no estadio do «Almirante La- vizinha. nossos sinceros paraberís. Pobre criança, tão peque-
.. d

'

h di di d 2' d t b I Ccrrerâ trem de recreio tan- . ,'" .

I S f dlO.",os quantos.fen am Ire- 'orçamento, e na' mé la os mego», o o.Jogo ,e a a ea
*.

mna e tão 'rná{tu orren o'

d íund t P rada do' te para Tubarão como para * * "

õ
•

õlamente participado dos mo- dois anos anteriores á Re- a segun a em o Ja provaç es com persegulç es
"

d Torneio' da Taça' "Corante Orleans, partindo desta cida- Elias Karam do 'sr. Hermes Justino l?atria- tão mesquinhas, querendo mes-v.imentos revolucionarias ha- volução, para os servi ores Popular,".
.

de de manhã.
"

nova e de sua, exma. esposa, mo alguem, abate-Ia no inicio
'Yidos 'ou tentados desde C?U- sem proventos fixos em ta- . Preliminarmente enfrenta- * * '" Vindo pelo «ltagiba», per- d. Odias de Oliveira Patria- da sua' trajetória, tolhendo a

tubro de ,,19,30, inclusive, bda; orçamentárias, e con- ram-se o 10 quadro do «Ci- 'Humaitá x Conde d'Eu corre o sul do Estado, a ser-
nova, residentes em Rio, Ne- missão que lhe cabe neste

h
. ,

2 d H
"

.

viços comerciais, o dr. Elias .

h' di' d
..

até ,ole.·' tando-se mais, a estes e áque- 'nasro=e o 0.0« umaitã>, No próximo domingo, dia g.nn o,comonascAlmen.to,oco,r-, tortura. opaneta e,mlSel',laS
I b d d d Karam, conhecido jornalista e d 21 d f d d b d d.. Parágrafo, 10. - Ficam les, para todos os efeitos, o am os esta .Cl � e.

_

15 do c�rrente" chocar-se-ão, orador paranaense,
n o a o mes ID o, e e am ições, om e pre omma.:

.

'd' " ,
.

f � O onze gmasrano mostrou t d d «L » em disti , uma galante menina.
'

tambem, o orgulho, o odio e
reintegra .

os em ,S�US, cargos, tempo em que estiveram a as-I "
. d n? es a io o

.
amego , O rstmto Jovem, que e d.

.. '" _ d
se supenor ao seu conten ar, disputa do 30. Jogo di). atual ' 1 b d bli

*' * * e rancor :

os homens..
,postos ou serventias, todos tados de .suasfunções. Ca a

o que lhe valeu vencer a par-
'

d d 'T'
.

d T
nosso ceia ora or, pu ICOU, NOIVADO'S Nada, porém, surtirá efeito""

",
.

desses l Tri 'tempora a o omelo a a-, . C 't'b it t '.
•

que em consequencia esses Tribunal atendera aos ca- tida pelo escore de 1 xO. I C PI, I _

I em urr I a, recen e�en :.
'

NãO temas e não vaciles, me-
,
.',

"
. . . . d'

. ça «, orante. opu ar»" o.s c u "Um Paranaense nas Trinchei- Ctt iment 30 '

.movanentos foram demitidos, sos veriíicados na respectiva L!>nge e presenciarmos bes .J1umaltá» 'desta CIdade, 'd L' '1'
'.

on ra ou casamen o, a nino IJrodigioso,' ,pois, quem'
, f

..

dI d" d
'

, .'

d' - I d _ uma artida desinteressante, « E C'1 b ,C d
ras a el", Ivro emo�lOna�- do mês findo, -éóin a 'seriho- nasce falando, tra� já em li.re orm,a o,S, Ispensa os, apo- )uns Iça0, pe a or em cro P

d
.

I'
"

e sporte. ue. on e te'e que encerra 'Os mais pal- 't Z' C b' M ,. I O' sr d d", ' '. . "
.' como to os pl'eVlam, a pe eJa d'E d O I ' . . "

n a oe u as BCle ,

'

,

. a oferta conce i a pela mãosentadQs. QU ,postos . �m dls- nologlca dos requer.mentos, d d' ,'ltimo ofereceu uT'
e

•

r

eaSns. d. ,pltantes capitulas acerca da TadEm Danielewisz, filho' da' divina, operàndo milágres �
e

ponibili��de, , compulsoria- competindo ain�à ao �esmo u� eso;:::lo ':nagnifico, quer
'ornelo " ecnn ano re�oluçãO constitucionalista de exma. viuva' Palmira Danie- regendo assim seus destinos.

mente, ou sem processo pre- declarar sem efeIto quaisquer' pelo denodo com que se dé- A Comissão Diretora do SaEo Paulo.
"

le'YlsL, resid�nte, em Araran- trilha por onde seguirás.
;., Ih" -' 1 d' d" d T

.

T C t P screveremos oportunamen- gua' C I P f
; VIO em que .. se es apuras- 'nomeaçoes que Importam na galaram os OIS qua. ros, ornelo aça« oran e 0-

Ab
'

'b bl'
.' orageJr. . ara a rente I

" . "

'b·I·.J d . 'd" 1 t' 'mo I'R�fen' I" h u o reun'lda fI' te, 50 re essa VI rante pu I- * * *
'

T t t t b fl se a �esponsa l1(1a e. pretenção dos servI ores am- <'l.uer pe o en USlas -'
- pu ar, a'p0 c "

-
" . .

_

eu pro e or am em 50 reu,
I

p'" f 2 S'-' d'
'

'

SlVO com que se houve a tor- xou a segumte tabela para os c;ação, elIl: .cuJa,. pagmas em " Contratou ca�amento, a 31 embo!a l�nge, nas longinquas
lI' ' adrag�a °b �. -,- ao e- parados por suas sentenças». cida. jago� do torneio entre os se- t11a o espmto vigorosa do seu do mês passado, em ltajaí, com terras hebraicas, onde' os im-
�c ara o� msu slstentes os atos

I Justificação: - Esta emeit- Tanto o componente do no�el gundos quadros de futebol, autor.' a : senhorinha Leortina Za- pios e Fara6es tentaràm de-

;d� r.estnção. ?u· suspens�� de da aceita e incorporada ao clube visitan�e, que or� estrela- os quais ,disputarão 1.Ima. co- ,* * *: . guini; o sr. JOãO Pereira, fun- gola-lo qua'ndo criança, ino;..
:dlteltos' pQhheos expedidos t t d C t't'" -

,va no estadlo Iam,egUlsta, co- leção de medalhas oferecidas, DIA .2, o sr. BenedIto L:- ciotíal'io da a�encia ,da ..

Cia. êent� e, pequenino tam'Qem.
" "" ,_. ' ".. ex o a ons I Ulçao nas, .

" d Ib" 1 1 b AI' t L mos, reSidente em., Ararangua;, de Se'guros All'ança, da Baía", ONIDpeio atual Govêrno ProV1- O' '- T .,.,. _

mo os «memnos o r�l�,", pe o c ue" mlran e ame-. M A I.

'

,

..

ISpOSlçoe,S ransltonas, VI. portaram-se na altura, exIbm- go» e, consequentemente, o o sr. anuel lano. nesta cidade. ,',',
.

,JOflO:t. '

t b I d -

I'
. .

I d' d F XXUn;unxuxuuxn
,C* � T b

.

H· sa. �Q �. e ecer a re aç�o pn- do cada, qua apreclavels htu o
..

e campeão a. segunl azem anos: '* *' *
..

am em o �r. �nflque mlbva, que atende maIS, pelo recursos tecmcos.
.

da dIVIsão: �OJE; o sr.lnac���rand)J 'FALECIM�NT9S to, tambem, corrio tódos os'
Oodsworth, ,deixou sobre a

St;!U carater' imperativo, ás 'o movimento do escore fO! 10. JOGO - 22, Abril - o Jovem JoãO de Oliveira, tI- i
P f d 31 d

elementos de influencia na po-

M,'esa e.sta emenda de sua razo-es que a 1',nspI'raram, )'a' o seguinte: Humaltá x Esporte C,., fuba- pografo do «Correio'do SUllO'-
ereceu a oga, o, a, o litica es'tadual, que o trataram
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.

'

M'· 1· mês' findo, ás 10 horas da' ma-
âutoria: I b'

.

d d d
- lo. tempo: ás 1 ,

'

:__ o, ronense. A, o sr. Igue h
.

'T b
.

com a costumada deferencia
pe a o ngatofle a e as pro- goal do «America", de um 20 JOGO 29 Ab '1 \ d SR' �'h f d .,.. " P ã" no no

.

u arão, exata- e cordialidade.
'

_ «Onde conVI'er: 'd'
"

. ,

I : . -, ri - e ouza e.lS, c e�, o ua-l mente no luoar denominado O
'

VI enclas que prescrevem� Ja penalti; ás 15,49 -; 20. goà HeTCIho Luz: x Barnga-Verde., fego da Estrada de Ferro D. M d
.

"::'

Ar. N
sr. Pedro Francisco, her-'

.DeQtro de ttinta dias se- pela garantia oferecida aos do «America". 30. JOGO - 6
.

Maio - �erês;l Cristina;. o sr. ,Sebas- da
as�i�t sr.,' IplO unes eleiro. das belas qualidad�. ,

.guintes li promulgação da interessados, ao abrigo do ar- 20. tempo: �s 16,4 - 10. Paim e I tas x.I mbIt u b a A. ,hão Moper, reSIdente em Tu- 6' t; t : ',' .. ,moraIS de seu venerando pai,
�Coristi�uição, .. ,será instituido bitrio do '·governo». I gqá� d? «Caveira", de um pe- Clube. ,', barão; o menino Wilso�, fi-,

t
. eX,IDd" ,que. P'dssula vis- é o chef�, 'neste municipio,

'em cada Estií(ló: e no Ois-' ,

'

.

. í nall1; as 16,15 - 20, goal do \ 40. JOGO - 13 Maio -Ilho do sr. Marfito Menezes: dO
ItITCU t I

e am�za de .em ,.0- de, um dos ,mais fortes nucleol
.
,. , .. '

.. ,'

" ,Essíls duas emendas :vi-, :;,.çaveira", de 1.Imt penalti.
'

Vencedor H>. jogo 'k Ve�ce-( DIA110, a exma.' 'sra. d. ' o atu� e'f'l�$af(�tol" •
e!xa !,m- eleitorais:

'

bito,\"Fed�ral-t"Qm ,�TTibunal's·.;"'·m·"o' m'e's'm"o o"b')"etI'vo ,e' 'se Em" 'vI'rtu'de de termina,r o d 20'
'" "., ',.' " E"t' M d' d va"CIDCQ, lnOS,sotellOS'e ou- * *. *,

I d
'

d
a or- . Jogo. '

'

,s er e eIrOS, esposa o sr, '. ';.. d'
"

A'
',"

,

, " .'l!.speci�, e justiça, rapi a 'I'nscrevem entre' as medidas. tempo, regulamentar com. um 50. JOGO - 20 Maio _:_ Antonio P. da Silv.a Medei- tros, ca�a os. '

" OI sdeu e?terro Para o RIO de Jan�iro. via-
, .

d d 2 2 C V d 3' V "d' "

D '1
"

compareceu aVl! ta o numf!ro
.

F' 'M"�'gratuIta,' composto
.

e tres d "empate e x, a, omIssão ence ar· o. Jogo x ence- 10S; '� exma. sra. • u ce d
'."

Ar
lou o sr.

.

ranclsco arhn.

;juizes togados, e âe' um re- repar� �ras "que. cumpre a
Diretora do Torneio mandou dor 4<>. jogo.

. Guedes Rosa, e'poea dó sr.' � 'Ns�o�s, pOhls �u�obsr. .1- da Fonseca, cOqterciante ex-

d F d P ,Constltumte' promover� , que a partida fosse prorroga- A Comissão Diretora esta- Pedro Rosa: ó sr. Gustavo pIO Ih unesd,era. ombemlh, denquls- portador, residente nesta ci-.fpreseptante a a;zen a u�
20

.

b 1 ' d - f N d
'.,

d to ,onra o e tra a a oro d d
;blica,,. sem. direito a voto, O sr. Acurcio Torres res-, da ,por mmutos, com con- e eceu que so po erao azer eves, re ator. o nosso <:0" 'O 1 b p.

a e.

m.:as co'm'a's funço-e's proprI'a's tabelece amplamente todos tagem dos ·corners.
... parte dos segundos,· quadros, lega cO Estado�, de Flo�iá- nChu de .. ers�vt�rançta, 'S .

* *d'�E
'

ã d b d d 'f' l' A Id C acompa ao o os' sen Imen os egulu com estmo ao n,or-
d"

'.
I d ssa prorrogaç o, lDlCla a so pena e esciussllcação nopo IS; 'o sr. ma o· ar- d f T 1 t d d' d;&os'procuradores gerais, de- os ueItas VlO a �s; enquan- ás 17 horas, teve o seguinte I do clube infrator, 05 jogado- neiro; o sr. Lucidonio Car-

.

a .•001 la en u a
.

a, �IXOU,. e te do Estado, o sr. Alirio

,sig'óàdos todos pelo Supre- to que o sr
..He�flque O�d�- movimento: Ires, cujos nomes não constarem doso de Oliveira..

.

deahzar a� s�as dlverso;,s dar AJcantara" representante co-

'�o,"Tliibun,;i1 Federal. A :Worth deseja fl�a.r os hml- �

lo. tempo.: ás 1'7,4 _10.\na� sumul�s �os.j�g.?s dotor- DIA 11, o engenheiro dr: o, �dom ISSO, ,uma prova e mercialnesta praça.
· - ' "

d b 1 d d t dA' d d - ,\ 'd' M I 'd t
con$! eração para com 08 pa- '* ,*' * '

;
.

t· 'b'
..

b· , tes asresponsa 11 a esa ra- «orner a favor 0« menca"· nelo a pnmelra lVlsao e que' ,-..V1.' 10 _' .e�o, reSl, en e em. I'entes do"extl'n'to."',
'

,

,esses rI unais moum naexa-·. .

'

, ,
'

á b d FI 1 J F A h t·d d
•. . I" _

vés de uma reVIsão de cada· ás 17,9 - 20. comeI a favor se� o serv�, a,' como neste, a OrIanopo IS; o sr. oão rei- Nã d'
c a-se ne! a CI a e,

,minar e rever por· 501cIla-_. d A I d t t·
.'

M t f'lh d o ,se eu o .mesmo, en- vindo p'elo CM'�x,., o capl'tão'- ,

'f
'

T'b I E «meric& el o es aglo. as, o menl,no ozar I o o
t t t 'I ' b 26 d

U

ã d' t d 't d caso elta por fi una' s- o ' ".

R'
'

. J
'

B R h re an o com o c u e e !rapuan Eliseu Xavier Leal eç O Ire a. os m ere�sa os, "1 20 t' " 17 19 _ 10 ema em o nosso meiO aes- sr. ento' oc 8. Novembro", ,que, ao lado da '

'l h' 'd
.

I·' peCIa . empo. as " . .

d
.

, DIA 12" d tenente Camilo Baracho.ou oe seus er elr.os, as e�
• '

f d C· porhvo gran' e entusiasmo em

I'
,a e;xma.,· sra. .

casa' on-"e s'e .velava o cada- '

, � . . d' corner a a-vor o caveira».... d
.

Ar T'
.

d u, -

,

* * * '

'sões a -direitos adqumdos, A verda e, porém, é que,. .

I
torno esse l,nteressante cert�- �ce elx.ell�, espOia O. sr. ver, funcionou -a noite' toda, Y d d

'

,

'd ' R I' d ·1 f Termmou, aSSim, a uta, ,me secundano, por ser o pn- UlIsses TeIXeira o sr. VItor
.

in o e ltajai, pelo "As�
Pratica, os apos a' evo ução

I
e qua quer orma CUmpre a' VI'torl'a do "Amerl'c'a»' .di' F'

.

.

'

d f d em alegre função. dansante, Q p' I'rante Nascl'mento''', encon�, .,' " � d" co�, melro orgamza o no su �cata- reltas, escnvão e _ar ãos a -

de � 93�, .e pro�l�e�clar m- a. Na�ao resta�r.ar o IreIto Ulllcamente por, um corner. ,rinense. comarca;. o s�.
' Elieze� Sou- que causou séria indignação tra:se nesta cidade, a senho�

:contmenh por meio de sen- .vIOlado e cornglf os exces- ,{)s doia quadros estavam 7.a, propnetano - da �Marce- naquele .lugar. .

r:ita Maria Souza, auxiliar de

fenças irrecorriveis, no sen- ·sos injustificaveis da hora da assim formados: llaria Popular»; o ·sr. JOãO' I« * * redação do n�sso confrade cO
'tido de, serem ressàrcidos os vitoria revolucionari�. ,A�erica: Manuel; Pedro'e f\ Paz dos Elalkans Roslindo; o sr. Manuel, Sal- VIAJANTÉS Libertador".

.

d' . 'd' .

D'
. . ,

S' S
.

J' AI vador Nunes chefe da turma L· F'
. * � *

anos ocasiona os sem Justa emitiu-se, atirou-se a rua erahm; evenano, Qse e -

Os governos dos Balkans d M' d 'R' C 'lUZ onseca LI' da z' E'",
.

f d
'

D· M 1 R r li ma o 10 arvão; a .

n atar, � ncon·

�ausa, ou sem processo re- sem orI?a e processo ou a vSlm;I' Aavm?,.. anuJe
u mo,

vão firmar um pacto de não senhorita Feliciana Alves,�re- Chegou do Rio de Janeiro, 'tra-se, a passeio, nelta 'cida-
g�lar ou sem defesa dos le- menor mdagação, centenas au •. parICIO e. OãOy. agressl.o que muito concorre-' sidente em Figueira. onde, reside, o sr. Luiz Fon- 'de, 'hospedada Da residencia
,sado.s, e reintegrados estes, sinão milhares ,de funciona- Caveira: MoaclT; erner rá para a paz da Europa. 'i DIA 13, a exma. sra. d. Con- seca, que se acha hospedado do sr. Paulo Calil,.& distin

'quando se trataI de servi- �ios cujo crime consistia mui- e La�ro; Or�stes, C;arlo� e Os conglomerados liumanos ceição Carneiro Esteves, resi- em casa do dr. Paulo Car- ta e gentil senhorita Linda.
,

. .

d MarCial; AurIDo, JUPI, Nlca- disseminados pela peninsula' dente em Ubá Minas Gerais' .eiro. Zatar, irmã do sr. SemfZa-dores da Nação, civis ou tas vezes, a maIOria ai ve- nor, Jesuel e José,
.. meridional do Velho Conti-, o menino Pro;asio, filho d� * * * tar, comerciante, eltabel�cido

militares, ,vitalicios ou esta- zes. em exercerem u� ugar Atuou a" partida com algu-, nente constituem fócoS peri- 'sr. Diva Borges.. Com destino ao Rio de no Rio de Janeiro.
veis" na fórma dQs arestos para o qual se volViam as

mas falhas, o sr. Antonio 50a- gósos de atritos com reflexos· DIA 14. a exma. sna. d, Janeira viajou, segunda-feira
* * *

�os tribuQais, e das leis de vistas dos apaniguados da res da Silva. desastrosos na politicl' interna- Alfena Medeiros, Tournier, passada, o sr. Paulo Calil, do
O sr. Anibal Atarde, pro·

�ntão em vigor, 'nas funções situação. Abrilhantou a tarde espor- cional européa. 'esposa do sr.' Aiticino Tour- nosso alt<> comercio. prietario da «PenSão Alda..,

He que,.,hajam �sido demiti- ,Daí o panamá dos car-,' Do bom entendimento, en .. nier, residente em'Araranguá; * * * reg�e.s0.s de sua viagem á

d
.

I t torl·os e outros panamás que
tre' a ,Rumà�ia,'. Yugoslav!a, I as se�horitas Vida Varejã�" Pedro Francl.sco

região errana.

os. ou em equlva en es, por perando o restabelecimento Albama, Bulgana,' Crecla, Ameha Fr�mkemberg, Maxl- * * * ii

vencimentos e categorias. surgirão um dià á Luz do
d'

.

d L
e Turquia, resultará a tran- ma Medeiros, Angelina Bian· Regressóu de FI!>tianopolis, 'CASAMENTO'

noutras repartições da mes- Sol.. •

o unpeIJo a ei. '

quilidade dos Balkans, sinão quini e Edite Morais; o ·me· o�de esteve durante alguns Realizou-se, ontem, nesta'
ma séde em que serviam. A Constituinte é uma de- As emendas do sr. Acur- \de toda, Europa. nino JOãO Esmeraldino, filho dias, ,o sr. Pedro Francisco· cidade, o enlace' , matrimonial
Pará os fins dest,a � d.isposi- le,gação 'da soberania nac,io- cio Torres e Henrique Do-

.

Todo esforço em ben�ficio do sr! Francisco Chagas Ma-. da Silva, ch�fe politico de da senhorita Àdelaide Er.e-
._

d th I t,"d o'utr •
da paz deve ser e,xercltado, chado. '

p.
.

B f' 1 d S f'lh d_.

f' PdE' I t f d swor comp e a.� o a"
e ..cana rava, que' con e- .ql,ue

'

e ouza', I a a·exma.çio ,IE:a O '0 er xecutl� na, represen a o sen Ir o
"

"

afim de conJ'urar-se a gu,erra * * * .

l' l'
I.

C Md b
' h' d d tad renCiOU, a 1, com o ce. Ans- vlUva enerola aria de

vo autoriza o a a rir' OI país e o paIS a mUlto con- e outros epu ,o,s repre.
-

que ameaçà a Humanidade deI NASCIMENTOS 'I' R I
'

d d B I
tI lano amos, nterventor Souzà, com o sr. Antonio

<tiêceS$arios' 'creditos. calcu· denou essas demissões, es-I sentam a vonta e o raSI. novas calamidades. Encontra-se em festas o lar Federal, poado-se em contac- Duarte, 'Çonstrutor civil.

J. vontade do· Brasil �..�.III.
esta nas emendas Acurcio
Terres e Henrique Dodsworth

SECÇÃO ,LIVRE,

Fenon1eno?
.

.';
"

ft rei�tegração dos funcionarios
demitídos, discricionariamente,
não é favor. porque é justiça

I'

"Vir_&em Es
,dê WEtZEL

"

C.I lida "
e -

o 'sabão

& CIA. iii JOmNVllE (Marca Registrada)

poupa�se tempo" dinhê'iro 'e abor,recih1entos,,,

. - � ... _.,..., .. _."

...... ',. N�:r--
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o sr. Licurgo Leite, depu- TE - Responderei ao sr. TE -' 'Se v. exc, percorresse
tado pelo Partido Progressista deputado pelo Ri? Grande, o interior-dc país, teria"oca�

Fsusto de Minas Ger�is - cujo no- do Sul neste proprio discurso sião de verificar o.• atentados, ,:
me era um dos iudicadosâ in- O sr. GASPAR SAL- que. foram �bntinlío;s e inces-

, terventoria desse Ectado, na DANHA - V. ex. está vol- ,antes.'
"

,

assas- sucessão do sr, Olegario Ma- tando ao passado e renegan- O sr. 1GASPAR' SAL�I

d
' ciel - portanto pessoa insus- elo a obra "da RevoluçãÓ. ' DANHA - v. exc., o então,

sina' o peita á situação, pronunciou O sr. PQLICARP'Ç). VIO- está, �oItando ao passado. .'
, , Liberais, republicancs.Iegic- um discurso na Constituinte, TI -Em face do que esta- V. exc, está tentando der-.

HA
mais de um .decenio decorrido, os governan- narios, evolucionistas, todos Ha dois mêses passados do qual extraimos o seguin- mos assistindo, � necessidade rúbar a obra lag�ada da révQ""

tes da Cidade Azul cogitavam da construção s� lembram agora do sul-cata- correu, com insistencia, a no- te trecho: voltar ao yas'sadoI' Íução dci 30.
'

'

, ''''

de uma ponte sabre o Tubarão, ligando a ci- rmense. ticia do assassinato, no Mor-
'

O sr. LICURGO LEITE O sr, DEMETRIO XA� O sr. ALOISIO FILHOí
,

dade á margem oposta do formoso rio. Pela propaganda ás eleições ro ,dos Cavalos, do anão Faus- - Reportando-me novamen- VIER - Isso" nunca I Seria - Essa «obra sagrada" já",
A id ' h

.

b 'd'
. constituintes, vimos a nossa to. te ao art. 14 das Disposições destruir a Revolução.•. ,

estã profanada, , ,
"

'I éa, porem, que avia rota, o tão promissora população assediada por todos Por tratar-se de pessoa mui- Transitarias, á 'existencia de (Trocam-se veementes apor- O sr. .LICURGO - LEI-
e entusiasta, não floresceu. Antes, pelo contrário, ,es- os candidatos. to popular e conhecida nesta contas é cçrrelatc o dever da teso O sr, presidente reclama ME - Nós, as revolucipna�'
boroou-se de encontro ao pessimismo de muitos e. â'

o

E' certo que ainda' não te- região, o boato correu célere, sua prestação. atenção).' " rios de 30, que, temos nesse

falta de auxilio das verbas 'gov�rnamentais. Sem isso, mos Constituição. Mas já se de boca em boca. dando co- Longe de .mim qualquer O sr. LICURGO LEI- ideal, ':nâo"iu)s poàen:�s man- ..

hão se objetivaria em realidade o sonho acalentado pe-
fala em novas caravanas poli- mo, movei do crime o roubo suspeita sobre a honradez do TE - VV. exc, dão Íicença. comunar com' os' cnmes qU"e,("

los meus diletos conterraneos. ticas, em visita ás nossas pa- de 300$000, que o anão ha- ilustre chefe da Nação. Mas para que eu possa continuar sejam cometidos á .!)mbra,da, '

,

rage!}s. I via angariado de esmolas, em o procedente é nefasto. meu discurso?
'

RevoluçãO_' (Muito bem]. '

,Desde essa época, portanto, não se tratou mais do A primeira, segundo nos Florianópolis., ' Que autoridade,moral po- Disponho, unicamente, de O sr., GASPAR SAL,;.'
assunto., que devia' fomentar futuramente, sob o elevado consta, serã li coligação cPor A' nossa redação, mais de derâ ter o Chefe do GovênlÓ trinta minutos.

'

DANHA _. E podem dar;"
ponto de vista geral; não só um movimento comercial in' Santa Catarina». Assim é Elue, ulllla pessoa nos trouxe a im- Provisorio pará exigir contas O sr. AUGUSTO VIE- braço forte iaos que nos com-,

tenso. como, tambem, 'o desenvolvimento de Gravatá, telvez em Maio, teremos, por formação do <barbaro assassi- de seus jurisdicionados, quan- GAS � Essa volta .ao pas- batem? 'o,
'

Capivarí, Braço do Norte, distritos e povoações flores- aqui, uma luzida comitiva, nato», com todos os pormeno- do não presta as proprias
ê

l sado é para nele busear-se o' Q ,sr., LICURÇO ,
LEI�-

composta dos srs. Fulvio Adu- res, razão pela qual a inseri- E' uma indenidade, que ao que ele tem de digno, de TE ',--:- NãO, senhor.
centes que se' localizam da outra banda do rio, em rin- ci, Abelardo Luz, Gil Costa, mos em a nossa edição de invés. de honrar, desmerece á nobre e de justo. O' sr., GASPAR,' SAt�
cões uberrimos do interior. 'Vanderlei e outros próceres, 24 de Fevereiro do córrente quem a aceita. E' um disser- O sr. LICURGO LEI- DANHA - E',o que v,

Si lá estivesse; hoje, como radiosa realidade, a ponte que vêm com o fim de reor- ano. viço que se pretende pres- TE ;__ Sou insuspeito para exe, está fazendo.
,

construida sôbre o remansoso Tubarão, não haveria de ganizar os diretorios locais, em Eis, POrém'Nlue a 3 dês te tar ao eminente sr. Getulio falar. Fui um dos primeiros, O sr, LICURGn 'LEI�,
existir, ao certo, como atualmente existem, inúmeras e in- todos Os municípios sulinos. chega, pelo« ex>, o anão Vargas, candidato ao posto sinao o primeiro c • •

,

TE - Ml\s, srs. Constituiu-
Avultará, entre os 'conhe- Fausto, que, aatisíeitoe alegre, de presidente constitucional. 'O sr, DELFIM MOREI- tes, é a mesma a 'historia de

superaveis dificuldades, que tolhem os esforços dos lavra- cidos visitantes, a, individual i- compareceu á nossa redação, Parece. que' as pessoas que RA -'- Muito bem. 'Nós' to- todas as revoluções - á sUli
dores e industriais da margem esquerda do rio. dade do .sr, Fulvio Aduci, afim de solicitar os niqueis que apoiam esse dispositivo, pre- dos somos disso testemunhes. sombra, aproveitando da per-'

C0m a ponte, teriam eles as mais amplas facilida- caráter adamantino, valor in- lhe costumavamos dar.
'

tendem imcompatibiliza-lo com O sr, UCURGO LEI- turbação momentanea, os maio-
des, no transporte dos produtos daquelas regiões íertilissimas, discutível entre os nossos va- Fausto regressou de uma a opinião pública, tornando-o TE -

... a acudir ao toque res :atentados e -crimes ,s:io

E B d N I· L lares mentais, que foi o último peregrinação, por Brusque, ineleoivel. de reunir do presidente AIi- ,'cometidos.
m raço o 1 orte, -por exemp o, os Irmãos e- presidente constitucional do Blumenau e Tíjucas, onde, se- P;derá o ilustre Chefe do '(onio Carlos, quando. cbm Na sua rabadilhà. era na�barbenchon e outros industriais intensificariam. sem dú- Estado, deposto pela Revol_u- gundo noticia "O Estado», de Governo Provisorio responsa. energia e decisão,' rebelou-se turál, se enéoritravam os ho..

vida, animados pela rapidez e comodidade dos meiós ção de' 30.
, ,; '.

. Florían?polis. angariou a im- bilizar-se por todos os atos de contra as ordens 'ilegais ema- mens capazes de, tudo, bs apto-'
de comunicação advindos da concretização dessa obra, a Outro nomeo/!de::,simpatia ir- portan�la de 611 $500, a q�a_l, ,seus delegados? Quantas rei- na�as do presidente da Re- veitadores ,das' situações con-

industria fabril naquele distrito, transformando-o em radiante é o dI)' ã�;i.Abel;.udo acres<:lda de, outra q�e havl,a vindicações morais, justas e publica., fusas.
,

Pequena Manchester sul-catarinense, pois t'lue para isso Luz" ex-deRutado" 'fedérát e �eposltado �a delegacl? A.U,Xl;;' : irrceci;1:Hiaveis por aí proliferam? Fui revolucionario convic- E já, ta�bem, no interior
'1 , , brilhante politico'âidnocratico. har da Capital, perfaZIa O' to, " ,Qual o direito que se dá to e tomei parte ativa e díre- ,do país, mUIto longe, não sen-

tem os recursos naturais. Enfim', aguardeflí.os ess� ca- tal de 939$509, que lhe fOI ,aos' que foram espoliados em ta ,no moviniento de 3 de ou- ,do aqui ouvidas' as ...ozes ,dos
.

* *, *
.

"

_ o...'

ravana e recebam��'lll, éo�o e�t�egUe, na ..espera de tomar ,�eus' havert's, direitos e rega- tupro. No dia 4 de outuhro, oprimidos, os' sQbas
!

�e àldeia'
O Ginasio Lagúnense, 'onde pontifica o espmto 'de' semp�e! ;com o, carInho e clt�-

y

o "'-V'ãpor ''P)l-Ta' baguna:."" . ...-. ' lias,'" em" proveito--� dos"" -auJa� á, trente--de --um pugilo de<"r-a� oencootfll!alJt' e-m9me!lte-PFO-- r-

mestre do major, Manuel Grot, embora recentemente fun- valhemsI?o. com que recebe- Ha pessoas que se �?mpra- ciosos que apar.ecem e� todas vos todos
. civ�s,_ com �r�a- pi�io par� satis�aç:iO ,dos se�s

dado, sob a ,dicacidade de comentarios derrotistas, tem �os .hab;lt�al�ente, se.� par- zem em es�alhar faIs}dades! as revoluções»? ,mentos, e mUDlço.es adqumdas odlOs.� rancores, ,de ha ' mUl�

. , "d'
. hdam�mo,. !?dos,' os VISitantes levando-as ate mesmo a reda- ,O sr. GASPAR SAL-, ás nossas propnas expemas, to sopItados.�0ntnbúldo,. �pesar de. tud?, para que se. lssemme _a bem mtenclOnad?s que apor- ção dos jornai�, com todos os DANHA _ Não apoíado. ocupava a linha dos vanguar- E·· todos os que, n'ão' co:..'-

mstrução ofiCialmente fiscalIzada, numa região onde nao tam á rrossa regIão. visas de verdade, O sr. LICURGO LEI- deiros, nessa luta que se de· mungavam_ e nã� s,e empar-
existia, �quer, um estabelecimento de ensino secundario, '.

Está' ne�te caso a falsa no- TE - Em todas as revolu- sencadeou contra o arbitrio e ceiravam com ',eles; tiveram'
por mais, modesto' que fosse.' '._.�.�.':'_. ticia do assassinato do 'anão ções a �audá dos auda�iosos: pre'poten'cia e não contra o logo o,seu castigo. ,

. ; ,

Do exposto, concluímos que só merecem louvores e (PIl<RIl< P/)(RTI'CIPA'f:õeJ" S Fáusto. aventureIrOS e op,ortuDlstas e regime da$ leis vigorantes. �obres e. honestos . fu,ncl�-
di'

. ... S Df'NOIV""DO.C�.r�MEI'I- �
AI

.

d enorme, Em 1932, quando as pri- nanos publIcos, velhos servI�

aplau�o, to os aq�.e{'e� que tIveram-a oportuna mlCIatlva •

TO.N,I/(,�C"MfNTO. ETc .• 1 ,iás�estem ecoroso proces- O sr. GASPAR SAL- mdr,as forçasmineir!ls chega- dores' da Na�ãb, homens' e
de ajudar e contnbUlr, de qualquer modo, para que se "'éÕR'Itt,O D.óJlH.J 'l 50 de propalar mentiras não DANHA _ E entre os rea- ram ás divisas do nosso Esta- mulheres, oforam"eséorraçados
organizasse, aqui, esse instituto de ensino, pedra angular • --. -----. __• -----. se' registra somente em nosso cionarios como v. ex. tambem do, já ali me' encontraram ,das modestas posições quemeio, como tambem em cida- I d I 'b 1 d ddestinada �o levantamento' do castelo de vitorias da ge-

=- -

des mais cultas e. civilizadas. ha' áudaciosos. ve án o pe a Íntangl i i a e oc;upavam. ',"

d h
.

O sr. LICURGO' LEI- do solo sagrado, de Minas O sr ALOISIO FILHOração' e am�n ã.
...

d' A PRORROGArAO Haja vista o que sucedeu ha TE -.Sou insuspeito ,para Gerais. (Muito bem). "

V. exc·, deve lemb�ár '-até 'oA reahzaçãp Inicial desse) empreen Imellto, foi . \I bem pouco ''tempo com o nos- falar. Não tenho, pois, qualquer caso'dos cartorios.':'"
"

d,.evid,a, sobretud,o, aos esfo,rç,os e a.o patriotismo do ino.l- DO MANDAI-O 'D'A
50 proprio colega «O Estado,,! O sr. ElAS FORTE - suspeição para falar das ocor- O sr. LICUR��:O LEI-

I J F d M - d ,nUm fato, aliás, de mais res- d TE Q �vldavel ce. ose ernan es artms, que nao me lU
.

"

E' uma injustiça q4e, se
. faz rencias 'ql!le se têm esenro- �,uanta 'dor, quanta:, ponsabilidade, no qual estariam d'

"

d '1 d
. .

f. Isacrificio.s. P,ara vê-lo. triunf&nte... CON,STITUINT"E I'd dI' dr" ,ao ora ar: s., ex. na a tem a o em nossa terra. ml,sena, qU�lltas, ami ias j se�d d h d d J env� �I os e ega 0,5 po lCialS, de re��ionario. " O sr GASPAR SAL pão tudo para r.eo 1 d h-A mstalação esse curso e umam a es, no su· , '

" Notl.clou a9uele co.nfrade, de .

'O sr. DELFIM MOREI-
'.

,

-

f 'I' '. l' '!ta o e de e

c, .' .

I ddI' DANHA - Mas, na Revo-, es po ItlcOS ocalS, ,que ese�de Santí>. ata�ma, eVita, por outro a o,. a espesa vu - Flonanopohs, uma Informação, 'RA O' d f'
.

Iução de 30, houve atentados javam por esta fo'rma, fazer
tosa de progemtores de alunos, que os tmham de edu- Como pensa o, orgão a��! le aquifscenc� ,de auko- 'grand�evoluci::a�ioe:1193o. e crimes? praça aos incautos de um pres';'
car fóra daqui, com enormes dispendios e não peque- d' "t·

P

f·· I d �I a es na luga
o spe? der O sr. LICURGO LEI- O -sr. LICURGO, LEI- ;tigio que nunca ,tiveram. ",,',.

a po I Ica ,0 I'ela:' o Bento .Gonça ves, pronuncia o
r,03 dissabores.

Rio'Grande do Sul em rumoroso processo, na Ca·
.

': ,,::0:

menttd:�i:ç��. �:.��o�t::6n::;:d:':ç�rJ� EmPa���8b,�;7..c:.�!blia �;t�:!.���,�:�::: 'O ministro Osvaldo !ranhá te�
obras da barra, ficou, afinal, reduzida á metade! Cor- Constituinte, escreve a «Fede- jornal que retificar a inv'e'rda: ,

tou-a O ministro Osvaldp Aranha" não óbstante os pro- ,raç:C'o:roo dissolver a Assem-
de da noticiá., 'pois' n�m as; 'ra' a',g,o'as' do",' :,"In'te'r',",I)nlo'r'testos do Interventor AristilianQ Ramos. 1 d
autoridades �quie�ceram, nem U, bléa logo após a e eição '

o o preso haVia fugIdo. '

Urge, agora, que 05 serviços sejam 'realmente ata- presidente da Repub.!íca 'edei-' .,

C.' ?
" '"

d Q b
.

d
. .

d f' xar o p�ís num, regime,. de
Não é só' em nossa pitores-

'

'atarlnenS,f)'
,

,

ca os. ue a ver a - am a assim mmgua a - não 1-
ca reoião, portanto, que os,

,
'

P' d t b Ih fato, ditator.ial, visto comoo" Cque apenas no orçamento. reClsamos ar ra a o aos boateiros vice)·am. á e lá •

d I d L executivo, dà:da a falta de um

que necessitam, e, além isso, va orizar o porto e él- 1 I
.

d más fadas ha.
.

d' 'd d or�ão egis afivo, tena e con-

p .... r
.

gnna, transformando-o no maior centro ,e at1Vl a ell tinuar a legislar? Seria decre- �== t : r
, elo ,menos," propos que tosse,.lU 'cotfad:à'5comerciais de Santa Catarina Súl.

. tar a ditadura por mais um

l:d
'

O engrandecimento e o progresso desta região, são ano, tempo necessario para as 'Para tornar viii O'as verbas destInadas ás esfrad'Bs e porfo,5,projet05 que ardentemente aspiro realizados. novas eleições e a 'posse de
,

.

.

S
' , ,

Daí o fáto de ventilar sem esmorecimentos, pela futuros deputados, O logi'co, O casamento de '. ,anfa, Catarina '�-'-:-'.-------
. o certo, é prorrogar as se5sões

"imprensa, os ass�ntos primordiais do nosso interesse re- da Constituinte atê a -,instala-
gional, que objetivam ve!hos s�nhos e fervorosas aspira- çã:o da Camara Legislativa,
ções do nobre e laborioso povo sulino. .

' qUe será feita no mais breve

VINICIUS DE. OLIVE.IRA prazo passiveI.·

cJIV Illl) II)
�()JIJJt() II

�(), t\\\ II� IIJIlr 112�()
t\\\A\t17 II)AJI I()I()

ReDATOR -"NU!::'
VIN IC l'Ue!' D-E:- OJ.,IV,e. rQ/X

MAIS' LARAVANAS:;, O ,anão
Sul.�Qt�ri�ense,) 'cogi- nã� foi
taçãe dos pehtíces

NECESSIDADES
'INAD,IAVEIS

O deputado sr. Licurgo
Leite apresentou a seguinte
emenda ao projeto de. Consti
tuiçãO:
'- «O casamento poderá ter

LEBARBENGHON & GlA. validade quando feito pelo mi-
-==========- nistro de qualqller confissão re-

EXPORTADORES DE MADEIRA E ligiosa previamente registado
no juizo competente, depois
de reconhecida sua idoneidade
pessoal. e a' conformidade dó
rito respectivo com a vida pú-

RiBEIRO, BORGES, FllâS-' blica e os bons costumes. O
processo de habilitaçãO obede
cuá 'ao disposto na lei civil.

End. tel.: Apolo O registo será obrigatorio
Tele!., ZZ - C. Postal, 75 para o casamento de conjuge

ou conjuges menores; devendo
ser feito no prazo àe 30 dias

SAnta ê'Awil'o-LAGUNA - Brallil p.elo ministro que o efetuou».

: ==: : : : :r::=: : : : :::::=

�1t�t�"M��6ê"M�"'�""����ÜUI�I Marcenaria Willy"
'

�

I =DE=

i Guilher,me Feldmann ::
i Aceita qualquer encomenda de moveis,..: .. Fornece .tra-I�' balhos para construções, como sejam: portas, janelas, .,

:t caixilhos, venezianas ...Preços razoaveÍs ..Fornece il orçament9s a pedidos. "', I
!·Orleans

'

Santa Catatina' I
�

. �
i""mJlm1""tmf'mtT9i'''tmrtn��;"rlf'i'f1\�í'?t'Ilm1nmtrmni'i�n�

, ,
I'

'

CEREAIS
Oolllgoll :

'ÇO'l'E e LAGUNENfjB

Rua Gustavo Richard, 154

{(

A\II2A\� ltiA\ lr lr�.!���L;'�
lrIt 11:2, It lrtl) 112

Os
•

de R'evoluçãocnmes
Como G deputado L.icurgo 'Leite estigmatiza a cauda

dos audaciosos, aventureiros e epertanístaa

prestação' de contas. do. governe ;
, Exigindo a

. "

. RIO - b sr. "mlDlslro
José Americo recebeu, o se
guinte telegrama:

"'Palacio em FlorianopóIís,
27. - Acabo de saber que
foràm cortadas as verbas des
tinadas aos portos e estradas
de Santa Catarina, por pro
posta do ministerio da, Fazen
da. Apelo para o patriotismo
de V;, Excia. afim de qtle se

ja remediada a situação, em
pregando o seu valioso apoio
no sentido de que seja con

templado Q meu Estado pa'ra
a continuação ,dessas obras ur

gentes e inadiaveis, cuja para
lização acarrela enorme� pre
juizos á União. Rogo, outro

sim, os seus pre�timosos oficios

para que lija reembolsado este

Estad�' çla importancia di:J nhq em solucionar as quest�s
mihontos de réis' que, como'é pàl-tua,tias' deste Estado.'Agra� �

do 'conhecimeeto de V. Excia., decendo antecipadamentt", en
fóram adiantados par;'l a con- vio afetuosas saudações. (a.r
tinuação das obras da Estra- .}lrisliÜano Ramos� Interven� í
da de Ferro Santa Catarina e tar Federal ...
retirados do deposit? estadu�l Não obstante eSSa atitude
no B'lnco �o BraSil. depoIs' de altivez do sr. Interventor;dos ,enten�lmentos entre V. fei apenas consignada, no or-',
EYCla., o t1tula� da Fazend� e çamento para 1934, a quantiaesta Interventor�a, e de aco�- de 1.500, destinados á' conti,;.
d? com a autOrIZação do ml- nuação das obras da barra de"
mstro Osvaldo Aranha, em' Laguaa

.

poder deste govêrno, e ordem
.

existente naquele Banco, por �-'::::::::S::::::::====z�::::::::::::::S��·,:,
ocasião da minha estadia nes

sa Capital. Fazendo esse apê
lo, tomo a liberdade de re

lembrar à V. Excia. os termos
dó seu telegrama, em que me

afírmou ter o maximo empe-
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